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Ocupação irregular devasta ambiente do DF
_______HÉLIO FRANCO_______

A falta de um Plano Diretor tem levado o DF e região do En­torno a sofrerem um processo de devastação ambiental provocada pela ocupação desordenada do espaço urbano e rural. A consta­tação é do diretor-presidente da Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central (Codeplan), Paulo Zinbres, ao sobrevoar de helicóptero a zona localizada en­tre o Gama e Luziânia, repleta de erosões, áreas desmatadas e lote- amentos, alguns deles clandesti­nos;Tal constatação se baseia em • interpretações de imagens de sa­télites, realizadas em convênio cóm o Instituto de Planejamento e U rb an ism o  da R eg ião  dTle-de-France (Iaurif), pelo qual se constrói um retrato da ocupação urbana e territorial, que serve de base para o Plano Djretor do Distrito Federal. Se­gundo Zimbres, “está havendo uma ocupação desordenada de várias regiões do DF e do Entor­no, e não há como coibí-la, pois ela é feita normalmente através dç loteamentos de áreas rurais e suburbanas pelos especuladores. Quando o governo se dá conta,' elfis estão ocupadas”.A região entre o Gama e Luzi- âriia foi escolhida como “área- teSte” para as fotografias feitas por satélites de 16 em 16 dias. Nos mapas produzidos e sobre­voando a área, pode-se constatar

que grande parte dela foi desma- tada e dividida em lotes, de vári­os tamanhos. Apesar da zona ainda não estar completamente ocupada por casas, já está total­mente definida, com cercas e ru­as demarcando os terrenos, pra­ticamente todos “limpos”, sem mais sinal da vegetação caracte­rística do cerrado.
EROSÃO

Além do desmatamento e da ocupação desordenada, também a erosão começa a tomar conta, não só do espaço entre Gama e Luiziânia como em outros locais do DF. Para o presidente da Co­deplan, “as erosões são provoca­das pela ocupação desordenada e pela exploração imprevidente de jazidas para produzir materiais de construção”. As empresas desmatam o terreno e retiram o cascalho da camada superior de terra, e quando chove não há como sustentar o escoamento, produzindo grandes sulcos no so­lo.A única forma de conter este processo seria o manejo adequa­do das jazidas, tendo-se o cuida­do com a reconstituição dos lo­cais através de reflorestamentos. Uma política de interação entre os diversos órgãos que cuidam do controle ambiental e de obras, também é uma altelrnativa. “Se policiais, por exemplo, ao sobre­voarem uma queimada ou retira­da de cascalho avisarem ao Iba-

ma ou o Departamento de Viação e Obras, tais ações poderíam ser controladas”, conclui Zimbres.
OCUPAÇÃO

A constatação da ocupação in­discriminada do território já era esperada pelo presidente da Co­deplan. “Pelo acompanhamento que temos feito há vários anos es­te processo já era observado. O que ocorre é que pelo sensoria- mento através de satélites ele fi­cou mais claro”. Zimbres estima em cerca de 300 o número de lo­teamentos não-regularizados em todo o DF e eles poderão aumen­tar se não houver uma rápida ação para contê-los.
Segundo ele, este fenômeno evidencia a necessidade de um projeto ordenado de ocupação urbana e uma política de conten­ção da devastação ambiental”.
Um dos instrumentos essenci­ais para conduzir o processo de desenvolvimento seria o Plano Diretor, que permitiría uma polí­tica de priorização de investi­mentos públicos em áreas consi­deradas “desejáveis” para expan­são. Desta forma, os loteamentos situados em zonas “problemáti­cas” perderão a expressão no mercado imobiliário, e terão seu processo de consolidação refrea­do pelo próprio movimento natu­ral de deslocamento de morado­res para áreas mais bem-dotadas.

Convênio dá 
a tecnologia

Os mapas utilizados pela Co­deplan para acompanhamento da ocupação territorial são elabora­dos através de um convênio de cooperação técnica firmado há dois anos entre o Instituto de Planejamento e Urbanismo da Região dTle-de-France (Iaurif) e a Companhia, que pretende com isso utilizar a moderna tecnologia de sensoriamento remoto e a me­todologia de “land-cover”.
À metodologia consiste em in­terpretação de fotografias reali­zadas pelo satélite francês “Spot-2”, fornecendo informa­ções geográficas que estão sendo utilizadas para atualizar o mape- mnento do DF e ampliar o banco de dados geo-sócio-eeonômicos — base para elaboração do futu­ro Plano Diretor. Depois de fazer o levantamento da zona localiza­da entre o Gama e Luziânia, es­colhida como “área-teste”, o tra­balho agora se concentra nos 5.800 km2 que compreendem a região do DF, e deverá estar concluído até o final de novem­bro, segundo informações da ge­rente de Estudos e Projetos da Codeplan, Laura Soares.

Sematec cobra atenção para o problema
O secretário do Meio Ambien­te, Newton de Castro, esteve em reunião na sexta-feira passada com representantes da Novacap, justamente para trata de uma forma de articulação entre a Se­cretaria do Meio Ambiente, GDF e Novacap para que sejam trans­feridos recursos àquela compa­nhia, tradicionalmente executora dos programas de combate à ero­são no DF,
Para Newton, “a melhor forma de combater os processos erosi­vos é impedir que eles ocorram, evitando cortes profundos na ter­ra, exploração agrícola inadequa­da e o desmatamento”. A inten­ção é transferir ao novo governo informações para viabilizar um trabalho consistente a médio e 

longo prazo, de forma sistêmica, para controlar, estes processos.
A lei que dispõe sobre a políti­ca ambiental no DF prevê a ação integrada entre os diversos ór­gãos envolvidos com a questão ecológica, mas segundo o secre­tário do Meio Ambiente a deter­minação ainda está se operando de forma incipiente. “O ideal é que haja um governo de mandato longo, como o que vai se iniciar no ano que vem, para que a arti­

culação se consolide”, afirma Newton de Castro.
O processo de devastação que está ocorrendo na região entre o Gama e Luziânia, que abrange território do DF e do Entorno, também tem que ser estudado, segundo Newton de Castro. “Aquela área escapa do controle do GDF mas no fundo ela faz parte do DF também, na medida em que seus moradores traba­lham em Brasília e utilizam ser­viços oferecidos pelo GDF”.
Newton de Castro também aposta na conscientização e na educação ambiental, “pois daí se pode colher os maiores frutos”. Ele se baseia em recomendações da Organização das Nações Uni­

dades (ONU) para conduzir o trabalho da Sematec nesse senti­do, já que a Secretaria tem como dever levantar os processos de agressão à ecologia e definir es­tratégias de atuação, coordenan­do os diversos órgãos responsá­veis pela proteção ambiental. Conscientizando e educando a população, a iniciativa privada e a oficiál, ele acredita que a defesa do meio-ambiente tome o seu rumo certo. Zimbres aponta áreas devastadas

A exploração mineral indiscriminada retira a proteção de cascalho que leva ao surgimento de erosoes

A ocupação desordenada contribui para agravar o problema


